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APRESENTAÇÃO 

 

RORAIMA, uma história pautada pela superação de diversos desafios 

de seu povo acolhedor e ao mesmo tempo lutador pelos seus ideais e sonhos, 

reconhecida como um local de oportunidades no setor primário, geração de 

riquezas, cultura e sabedoria. Estado secular que vivência nas últimas décadas 

um período de desorganização administrativa, sucateamento do patrimônio 

material e imaterial, com ciclos de governos ineficientes, desatualizados e 

descomprometidos com a eficiência gerencial e o próprio desenvolvimento 

econômico e social, o que exige nesta eleição uma mudança real e propositiva. 

A gestão pública moderna requer planejamento, execução de programas e 

ações capazes de conduzir a transição para um período de eficiência, eficácia 

administrativa e transformação plena da realidade local e das pessoas. A 

presente Proposta de Governo, parte dela colhida de experiências presenciais 

em fóruns com o tema “qual Estado que queremos” percorrendo todas as 

cidades de Roraima, reúne de forma objetiva os eixos de ação que irão orientar 

a construção de um novo ESTADO, um Roraima digno para toda população, 

apresentada da seguinte forma: 

1. Gestão e planejamento 

2. Educação 

3. Desenvolvimento Social 

4. Saúde 

5. Segurança 

6. Infraestrutura 

7. Geração de Trabalho, Emprego e Renda 

8. Agronegócio 

9. Cultura, Turismo e Lazer. 
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1. GESTÃO E PLANEJAMENTO 
 

• Promoção do desenvolvimento social e econômico do estado por meio 

de uma gestão planejada e executada de forma eficiente e eficaz, 

voltada para o atendimento dos direitos fundamentais da população do 

estado, bem como: 

ü Transparência da gestão pública. 

ü Articulação institucional e inter setorial. 

ü Promoção da gestão participativa e democrática. 

ü Gestão de Desempenho baseado na Meritocracia, na 

valorização do ser humano e de suas qualidades.   

ü Valorização do servidor da estrutura administrativa, 

assegurando seus direitos. 

• Desenvolvimento do Plano de Gestão Administrativo – PGA priorizando 

a atuação eficiente e eficaz da gestão pública organizada em todas as 

unidades administrativas, referendado por princípios de um modelo de 

excelência e inovação na estrutura organizacional, compreendido como 

pilar para o sucesso dos processos finalísticos da administração pública. 

 

A. Reforma administrativa 

• Realização do mapeamento de áreas com deficiências que impactam a 

estabilidade econômica ou o desenvolvimento da gestão pública, 

objetivando discutir um quadro conceitual inovador para orientar uma 

estratégia de reforma administrativa realista que tenha como objetivo 

melhorar a oferta de serviços e a administração dos gastos públicos 

 

B. Corrupção Zero 

• Em parceria com órgãos de defesa e fiscalização do erário público, 

planejar e executar políticas públicas integradas, articuladas e efetivas 

que propiciem o combate à corrupção nas instâncias de governo. 
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C. Carros oficias 

• Serão extintos os veículos de secretários de primeiro escalão sendo que 

os mesmos poderão usar veículos da frota governamental, somente 

permitidos para uso pleno das atividades institucionais.  

 

2. EDUCAÇÃO  
 

A. Educar, Aprender e Vencer 

• Modernização da gestão educacional, implantação e implementação de 

programas de avaliação da Educação Básica (Ensino Fundamental – 

anos Iniciais e Ensino Médio), efetivação de programas de formação 

inicial e continuada de professores e demais profissionais da educação, 

valorização dos profissionais da educação, cumprimento dos direitos 

assegurados nos Planos de Carreiras dos profissionais da educação, 

garantia de equipamentos para implementação de currículo escolar 

numa perspectiva empreendedora.  

• Ampliação de escolas, conforme necessidade, dotando-as de novas 

salas de aula, bibliotecas, laboratórios de ciência e informática, salas de 

leitura, sala de vídeo, auditório, quadras esportivas e salas específicas 

para projetos especiais educacionais. 

• Garantia a todos os alunos da zona rural transporte escolar por meio do 

regime de colaboração entre o Estado e Municípios, de forma a atender 

à escolarização. Acompanhamento e monitoramento dos serviços de 

transportes escolares. 

• Execução de um programa de alimentação escolar balanceada, 

garantindo aos alunos da educação básica, níveis calóricos- proteicos 

correspondentes à faixa etária. 

• Ampliação da oferta de vagas em escolas militarizadas, distribuição 

gratuita do fardamento, implantação do mapeamento diagnóstico de 

aprendizagem e sucesso escolar em relação ao tempo de escolaridade 

recomendada.  
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B. Celeiro de Talentos 

• Criação de uma rede de políticas Inter setoriais voltados a ampliação de 

processos de educação e desenvolvimento integral dos estudantes da 

Educação Básica, efetivada por meio do Celeiro de Talentos da Rede 

Pública para Inclusão Social e Desenvolvimento Cultural, Científico e 

Empreendedor. 

 

C. Escola inclusiva 

Abraço Inclusivo na Escola 

• Implementação das políticas de educação inclusiva na escola por meio 

do programa de gestão e avaliação por uma escola que acolhe as 

diferenças com a finalidade de assegurar e acompanhar a progressão 

dos alunos com deficiência, adequação dos espaços escolares conforme 

exigências arquitetônicas e de acessibilidade, capacitação dos 

professores das salas de recursos multifuncionais, aparelhamento e 

aquisição de equipamentos, suportes necessários para o acesso, 

permanência e aproveitamento do aluno com necessidades especiais. 

 

D. Articulação Educação Superior e Básica  

Teoria e Práticas educacionais 

• Fortalecimento dos mecanismos de articulação entre a política de 

educação superior estadual e as políticas voltadas para o sucesso 

escolar na educação básica através da efetivação de ações coletivas, 

intensificação de espaços de discussão e trocas de experiências entre 

os professores,  visando redimensionar a prática pedagógica das 

escolas e dos processos de formação inicial e continuada. 

 

E. Educação Superior 

Acesso, Expansão e Equidade 

• Democratização e fortalecimento da educação superior por meio da 

ampliação da política de interiorização, formação de profissionais 

qualificados, incentivo ao desenvolvimento da pesquisa para fins de 
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promoção de estudos que contribuam para a redução das iniquidades 

sociais e territoriais do contexto loco-regional. 

 
3. DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 
A. Abraço Inclusivo  

• Garantia de políticas inclusivas que materializem os direitos 

fundamentais tornando-se a mola propulsora para a concretização da 

inclusão e a integração social das pessoas com deficiência, por meio da: 

ü Acessibilidade arquitetônica de prédios públicos, 

urbanística e de transportes. 

ü Garantia das condições de acessibilidade e atendimento às 

pessoas com deficiências, transtornos globais, altas 

habilidades. 

ü Capacitação em libras de servidores da estrutura pública 

para melhorar atendimentos e comunicação.  

ü Qualificação profissional da pessoa com deficiência, para 

atender as exigências do mercado. 

ü Fortalecimento dos movimentos institucionais de inclusão. 

ü Ampliação da cobertura de atendimento de reabilitação 

multifuncional.  

ü Universalização do ensino inclusivo, com o 

desenvolvimento de ações para o desenvolvimento de 

projetos de específicos. 

 

B. Juventude 

• Implantação e potencialização de programas e projetos educacionais, 

culturais, esportivos e de trabalho, orientados para o sucesso dos jovens 

em idades de 15 a 29 anos, são eles: 

ü Jovem Empreendedor - capacitação profissional e posterior 

apoio técnico e financeiro de projetos dos jovens, em fase de 

conclusão de cursos do ensino médio ou superior ou recém-

formados, com idade entre 18 e 29 anos, interessados em 

dirigir o próprio negócio. 
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ü Jovem no Ensino Superior – preparação para o Vestibular. 

ü Jovem Cientista do Futuro – incentivo a pesquisa como uma 

fonte de aprendizagem e produção de conhecimento. 

ü Jovem Conectado - valorização e fortalecimento das formas de 

expressão, criatividade, integração, comunicação e 

participação na sociedade.  

ü Jovem no Mercado de Trabalho – fomento e incentivo ao setor 

privado a oportunizar a contratação de Jovens 

Empreendedores.   

ü Jogos da Juventude - promoção da prática de atividades 

esportivas entre os jovens na perspectiva denominado esporte 

de rendimento. 

ü Olimpíadas Escolares - fomento do desporto escolar, o 

intercâmbio intermunicipal sócio desportivo no estado e o 

desenvolvimento do potencial esportivo roraimense. 

ü Programa de Reinserção Social do Adolescente em Conflito 

com a Lei – ações do sistema socioeducativo instituído pelo 

Estatuto da Criança e do Adolescente consignadas no 

Programa Nacional de Direitos Humanos.  

ü Promoção de Direitos de Jovens ao Abuso Sexual e à 

Exploração Sexual – promoção dos direitos dos jovens, 

especialmente daquelas em situação de risco, visando eliminar 

a violência cometida contra elas. 

ü Programa de Saúde do Adolescente e do Jovem - foco na 

prevenção (ISTS), drogação, acidentes de trânsito e gravidez 

precoce. 

ü Juventude Cidadã – promoção de capacitação de jovens de 15 

a 17 anos como Agente Jovem de Desenvolvimento Social e 

Humano, mediante a concessão de bolsa.     

ü Centros da Juventude - polos municipais de execução de 

programas, projetos e serviços nas áreas de saúde, educação, 

cultura, capacitação para o trabalho, esporte, proteção, justiça 

e assistência social. 
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• Garantia da alocação e execução de recursos no Plano Plurianual, Leis 

de Diretrizes Orçamentárias e Leis Orçamentárias Anuais para a 

implementação das políticas públicas estaduais para os Jovens. 

 

C. Mulher 

• Garantia de políticas públicas e sociais compostas por planos, projetos e 

programas ao pleno exercício de todos os direitos e liberdades 

fundamentais para distintos grupos de mulheres, para cada área e/ou 

campo, como educação, saúde, assistência, segurança, lazer entre 

outras. 

• Ativação com toda a infraestrutura necessária da Delegacia 

Especializada no Atendimento à Mulher - DEAM 

• Garantia da alocação e execução de recursos no Plano Plurianual, Leis 

de Diretrizes Orçamentárias e Leis Orçamentárias Anuais para a 

implementação das políticas públicas estaduais para as mulheres. 

 

D. Estação Cidadania 

• Criação de um espaço de atendimento ao cidadão com todos os 

serviços do governo, como: emissão de carteira de identidade, serviços 

do DETRAN, carteira de trabalho, banco do povo e outros serviços.    

 

E. Cadastro Cidadão  

• Criação de bancos de dados com informações dos cidadãos,  como 

ferramenta para facilitar e agilizar o atendimento dos serviços públicos, 

apoiando todos os roraimenses.  

 

F. Programa “Crédito Cidadão” 

• Regularização, ampliação e monitoramento do programa “Credito 

Cidadão”, destinados as famílias extremamente carentes para que 

possam ter melhor qualidade de vida e com mais dignidade. 
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G. Semana do bebê 

• Implantação e implementação de programas e projetos de 

complementação de renda do bolsa família com a finalidade de 

proporcionar melhores condições de saúde as mães e bebês, além de 

oportunizar a inclusão produtiva empreendedora   no mercado de 

trabalho. 

 

H. Banco do Trabalhador 

• Ampliação e fortalecimento da Escola de Governo com estrutura e 

infraestrutura adequada para treinamentos, capacitação em geral e 

cursos de especializações. Apoio a novos investimentos por intermédio 

de parceiros visando o primeiro financiamento com a Agência de 

Fomento.  

 

I. Política Indígena e do Campo  

• Atendimento as populações do campo, indígena e dos povos das águas, 

assegurando as especificidades das respectivas comunidades e 

implementação de programas e projetos educacionais, culturais, 

esportivos e sociais específicos. 

• Garantia da alocação e execução de recursos no Plano Plurianual, Leis 

de Diretrizes Orçamentárias e Leis Orçamentárias Anuais para a 

implementação das políticas públicas estaduais para a educação 

indígena e educação do campo, com implantação de cursos de 

formação inicial e continuada, em todos os níveis de escolaridade, com 

ênfase na zootecnia, veterinária, engenharia de pesca, florestal e 

agronomia. 

• Desenvolvimento de políticas públicas por meio de programas e projetos 

para o desenvolvimento rural sustentável, a expansão do aprendizado e 

a qualificação técnica diversificada das atividades desenvolvidas pelo 
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agricultor, a mulher, jovem rural, povos indígenas e comunidades 

tradicionais. 

• Realização de mecanismos que contribuem com os agricultores 

familiares, na condução dos empreendimentos e unidades familiares, a 

exemplo:  manuais de práticas agropecuárias, infraestrutura de currais, 

pecuaristas e melhoramento genético.  

 

4. SAÚDE   
 

• Garantia de melhoria efetiva em curto espaço de tempo dos principais 

processos de gestão na saúde pública estadual com priorização: 

ü Atenção Especializada de melhor qualidade, participação da 

comunidade por meio de conselhos ou de algum outro 

agrupamento representativo, dando maior visibilidade as 

decisões dos gestores.  

ü Diminuição de tempo de espera nas filas, exames e cirurgias 

eletivas. 

ü Oferta de um atendimento mais humanizado, adoção em cada 

unidade de saúde princípios de humanização entre os 

profissionais, as equipes e os gestores em sua rotina inteira. 

ü Melhoria em relação à acessibilidade a medicamentos.   

ü Melhoria na relação entre médicos e usuários, construir uma 

relação e qualidade na interação entre médicos e usuários do 

serviço é preciso que os profissionais vão além, sendo 

capazes de lidar com os aspectos emocionais dos cidadãos. 

 

A. Extensão do HGR 

• Instalar equipamentos e adequar à extensão do HGR, de forma 

imediata, para que todos os leitos sejam destinados ao atendimento de 

média complexidade.  
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B. Clínica da Mulher  

• Construção de clínicas especializadas em atendimento para mulheres 

por região estratégica com diversas especialidades visando apoio a 

gravidez precoce, pré-natal de alto risco, patologia do trato genital, 

combate às infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) e exames de 

rotina. Inserindo-se, também, palestras e treinamento para prevenção e 

diagnóstico precoce de doenças como câncer de mama, câncer do colo 

uterino e IST’s, dentre outras.  

 

C. Remédio Legal 

• Regularização do abastecimento e aquisição de medicamentos e 

insumos em tempo hábil para todo o estado, quando necessário, através 

das FURP (Fundação para Remédios Populares) que hoje oferece 

inúmeras vantagens a preços módicos de medicamentos de alta 

qualidade e garantia de originalidade, além da transparência da 

operação, eliminando a propina e corrupção.  

 

D. Hospital Maternidade  

• Ampliação e modernização da estrutura do HMINSN – Hospital Materno 

Infantil Nossa Senhora de Nazaré – para melhor atendimento às 

mulheres promovendo: 

ü Ampliação do número de leitos; 

ü Reforma de estrutura física; 

ü Criação da UTI materna, credenciando-a; 

ü Ampliação da UTI neonatal, credenciando os leitos existentes 

e os vindouros; 

ü Inserção da analgesia de parto para alívio da dor das 

parturientes que desejarem; 
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ü Ampliação e modernização das salas de parto vaginal, com a 

inserção efetiva do parto na banheira e de métodos não 

farmacológicos de alívio da dor; 

ü Ampliação e modernização do centro cirúrgico, para promover 

realização de mais cirurgias, de inserção de novas técnicas 

cirúrgicas como videolaparoscopia, histeroscopia, cirurgias 

cardíacas para o recém-nascido; 

ü Ampliação da casa da gestante e puerpério; 

ü Criação da casa da Mãe Canguru (mãe de prematuros 

extremos) como anexo a maternidade; 

ü Criação de Enfermarias adaptadas à comunidade indígena 

não só no HMINSN, como em todos os hospitais do estado. 

• Construção do Hospital Materno Infantil em Rorainópolis – para melhor 

atendimento às mulheres da região Sul do Estado com número de leitos 

adequados, UTI materna e Neo Natal e centro cirúrgico avançado, com 

enfermarias adaptadas à comunidade indígena. 

 

E. Fundação Estadual de Saúde 

• Criação de uma entidade com fins de gestão da alta complexidade de 

saúde do SUS, com a finalidade de promover o gerenciamento da 

compra de insumos e materiais, credenciamento de serviços privados e 

realização de convênios com Ministério da Saúde (criando grupos 

técnicos habilitados pra elaboração desses projetos) e outras entidades.  

• Esse modelo de gestão facilitará o credenciamento dos serviços de 

Hemoterapia, Diálise, Nefrologia, Cirurgia Geral, Hemodinâmica, 

Medicina Fetal, além da criação de serviço de Cirurgia Cardíaca e 

Videolaparoscopia no Hospital Geral de Roraima e Criação do Instituto 

de Medicina Tropical. 

 

 



15 
 

F. Diretoria regional de saúde 

• Criação de diretoria administrativa para atendimento aos servidores do 

interior e unidades de saúde, facilitando a gestão em recursos humanos, 

funções administrativas e gestão de materiais e insumos. 

 

G. Administração hospitalar independente 

• Promoção de um modelo de Autonomia Orçamentária para hospitais 

com mais de 100 leitos, efetivando autonomia e agilidade na solução 

dos problemas. 

. 

H. SVO e IML regionais 

• Criação de Serviço de Verificação de Óbito (SVO) tanto em Boa Vista, 

quanto em Rorainópolis, além da ampliação do Instituto Médico-Legal 

(IML) de Boa Vista e criação do (IML) em Rorainópolis. 

 

I. Capacitação de servidores da saúde 

• Criação de um programa de educação continuada dos servidores da 

saúde, em convênio com a Universidade Federal de Roraima (UFRR), 

Universidade Estadual de Roraima (UERR) e com outras universidades, 

promovendo também incentivo a pesquisa. Fortalecimento da Escola 

Técnica do SUS para desenvolvimento de cursos técnicos. 

• Efetivação da transformação dos Hospitais do estado em Hospital 

Escola. 
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5. SEGURANÇA 
 

A. Botão do pânico  

• Criar um aplicativo de celular, para uso da população, que enviará um 

sinal de socorro ao sistema integrado com o Batalhão da Policia Militar 

que, pelo sistema de GPS terá a localização exata do ocorrido. 

 

B. Policiamento integrado  

• A integração das polícias civil e militar objetivando a união de forças e a 

junção dos serviços que resultarão em mais segurança e otimização de 

custos.  
 

C. Polícia no meu bairro 

• Intensificação da presença da polícia nos bairros de todos os munícipios 

por meio de uma ronda mais ostensiva, efetuando patrulhamento nos 

bairros, coibindo a ação de assaltantes. 

 

D. Estado seguro e controlado 

• Incremento de forma articulada e integrada das forças de segurança, 

patrulhamento e inteligência para preventivamente combater o crime 

organizado. 

 

E. Policial equipado 

• Equipar melhor os policiais com material bélico de última geração e 

tecnologia de ponta para uma prevenção, enfrentamento e combate aos 

diferentes setores do crime em que atua. 
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F. Fábrica da Esperança 

• Criação de espaços e desenvolvimento de projetos educacionais, 

culturais, agrícola e geração de renda para detentos de baixa 

periculosidade com boa conduta, oportunizando ao cumprimento da 

pena trabalhando no objetivo de incrementar a regressão da pena. 

 

G. Imigrantes 

• Controle rigoroso na fronteira, vacinação de todos, instalação de campos 

de refugiados pelo exército e efetiva transferência de refugiados, com 

agilidade para outras partes do país.  

 

H. Presídio sob Controle 

• Construção de novas unidades prisionais sócio educativas, objetivando a 

ressocialização de detentos e promovendo a oportunidade de inserção 

na sociedade de forma produtiva. 

• Avaliação e acompanhamento profissional (psiquiatra, criminologia e 

psicólogo) do delinquente no início da pena para classificar o indivíduo e 

separar dos demais encarcerados e com isso fará com que se tenha 

uma base se o mesmo tem probabilidades de reincidir. Aplicação da 

escala no início, durante e ao final e intervenção quando alteração nas 

informações. 

• Desenvolvimento de políticas públicas efetivas e de prevenção para 

evitar comportamentos delinquentes futuros. 
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6. INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

A. Infraestrutura 

• Revitalização da estrutura e infraestrutura dos prédios públicos com 

adequação e ampliação da rede física, elétrica e hidráulica, 

reestruturação de ambientes de convivência. 

 

B. Geração de energia elétrica  

• Expansão da oferta de energia elétrica através da construção de 

empreendimentos com fontes renováveis e de baixa emissão de 

carbono, tais como: usinas e pequenas centrais hidrelétricas, eólicas, 

térmicas a biomassa e gás natural, solar (fotovoltaica). 

 

C. Luz  

• Promoção do acesso de famílias residentes em áreas rurais à energia 

elétrica, de forma gratuita, acabando com a exclusão elétrica no estado, 

através das extensões de rede, implantação de sistemas isolados e 

realização de ligações domiciliares. 

 

D. Saneamento  

• Aumento da cobertura do abastecimento de água tratada, da coleta e 

tratamento de esgoto, da coleta e de destinação adequada de resíduos 

sólidos 

 

E. Asfalto 100% 

• O programa Asfalto 100%, deverá promover a pavimentação de alta 

qualidade das vicinais tronco e estradas estaduais de Roraima. 
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F. Programa “Vicinal Segura” 

• O programa dará segurança de que todas as estradas estejam em boas 

condições de trafegabilidade, com a reconstrução de pontes nas vicinais 

e manutenção das vias pavimentadas. 

 
7. GERAÇÂO DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA 

 
A. Ampliação de emprego e renda 

• Integração e desenvolvimento da agricultura indígena, familiar, e 

empresarial, objetivando na criação de novos postos de trabalho no 

campo e nas cidades. Só assim a máquina que move a economia 

começa a girar novamente e o estado deverá alcançar desenvolvimento 

pleno.  

 

B. Conectados 

• Um amplo projeto de acesso à internet por banda larga de alta 

capacidade com subsidio do governo do Estado, propiciará a internet 

para todos, independentemente de sua localização. Desta forma 

estudantes, professores, profissionais liberais e consumidores, terão 

acesso 24 horas por dia, alavancando as vendas, gerando empregos e 

mais recursos ao estado.  

 

C. Alíquotas de impostos reduzidas 

• Implementação de menores alíquotas de impostos a serem recolhidos, o 

número de negócios será ampliado. No setor da aviação, a diminuição 

das alíquotas promoverá ampliação dos voos, que vão gerar maior 

demanda no aeroporto, hotéis, restaurantes e serviços pela quantidade 

de pessoas que se tornarão consumidores de bens e serviços. 
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• Desenvolvimento e estruturação de processos que incentivem ambientes 

favoráveis aos negócios das micro e pequenas empresas, geração de 

renda implementação de programas de capacitação técnica, incentivo ao 

crédito produtivo e fortalecimento das atividades produtivas com alto 

impacto na geração de empregos. 

• Integração e desenvolvimento da agricultura indígena, familiar, e 

empresarial, objetivando a criação de novos postos de trabalho no 

campo e nas cidades, movimentando a economia do estado para 

alcançar desenvolvimento pleno.  

 

D. Incentivo a agroindústrias 

• Realização do zoneamento ecológico econômico do estado, 

regularização ambiental e fundiária, proporcionando um nível elevado de 

segurança jurídica, fomentando a vinda de novos investidores, criando 

com isso milhares de empregos tanto no campo como na cidade com 

instalações das agroindústrias. 

• Incentivos fiscais e em infraestrutura, terão prioridade em toda e 

qualquer agroindústria a ser instalada em qualquer município do estado. 

 

8. AGRONEGÓCIO 
 

• Implantação de uma agricultura agroecológica sustentável que produza 

alimentos seguros por meio do fomento de maquinas para beneficiar 

diretamente as organizações de agricultores(as) a ser administradas por 

entidades representativas da sociedade civil. 

• Ampliação e fortalecimento de políticas públicas e privadas para 

agricultura familiar por meio de repasse de recursos, via convênios e 

chamadas públicas com foco na produção agroecológica, priorizando a 

organização dos agricultores (as) e povos tradicionais em associações e 

cooperativas. 
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• Fomento de políticas públicas com programas que desenvolvam e 

contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, a expansão do 

aprendizado e da qualificação técnica diversificada das atividades 

desenvolvidas pelo agricultor, a mulher, o jovem rural e comunidades 

tradicionais. 

 

A. Projeto “Nadando de braçada” 

• Incentivo à produção de peixes e processamento, dando prioridade para 

aquisição a merenda escolar e incentivo ao melhoramento genético.  

 

B. Fortalecimento da fruticultura 

• Incentivo a pesquisa e melhoria da qualidade de mudas em geral e 

maior rigor nas barreiras fitossanitárias. 

 

C. Programa “Aqui tem dono”  

• Efetivação da emancipação e baixa das cláusulas resolutivas de todos 

os PAs – Programa de Assentamento, trazendo segurança jurídica. 

Além da celeridade no ITERAMA e FEMARH. 

 

D. Agricultura familiar e indígena 

• Regularização fundiária e incentivo a uma maior produção para 

familiares donos de terras, com licenciamento ambiental, assistência 

técnica, e acesso a programas de crédito para fomento da sua 

produção.   
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E. “A primeira oportunidade na última fronteira”  

• Atração de investidores para o agronegócio em Roraima oportunizando 

o primeiro negócio, ou a primeira atividade, com incentivo de 

infraestrutura, capacitação e assistência técnica, facilitando questões 

burocráticas nos órgãos estaduais.  

 

F. Cumprimento das leis 

• Torna efetivo o cumprimento das leis de incentivos fiscais já existente 

com possibilidade de aprimorá-los, sempre visando a melhoria e 

eficiência do setor.  

 

G. Sistema de agendamento 

• Prévio agendamento dos produtores rurais, para atendimento em órgãos 

correlatos a sua atividade. 

 

H. PAA 

• O Programa de Aquisição de Alimentos do Estado terá liquidez 

programada e cumprida rigorosamente na data aprazada.  

 

I- Política Pública de Fomento da Agricultura Familiar 

• Compromisso de aumentar a compra pública de fomento da Agricultura 

Familiar 
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9. CULTURA, TURISMO E LAZER 
 

• Reformulação da Lei Estadual de Incentivo à Cultura para ampliar a 

capacidade de participação empresarial no patrocínio de projetos 

artístico-culturais, fortalecendo a economia criativa da cultura. 

• Restauração e uso com participação da iniciativa privada de espaços 

públicos como Casa da Cultura e Teatro Carlos Gomes, atualmente 

abandonados. 

• Criação de Grupo Técnico para formatação de projetos para Captação 

de Recursos na Esfera Federal e Empresas Multinacionais para 

fomentar a realização de eventos culturais em parceria com as 

prefeituras municipais. 

• Regulamentação e Execução da adesão de Roraima ao Sistema 

Nacional de Cultura, para ampliar as ações de parcerias com o 

Ministério da Cultura. 

• Fortalecimento das ações de cultura já existentes, principalmente 

através das iniciativas associoativistas como pontos de cultura, grupos 

folclóricos e entidades representativas de segmentos artísticos-culturais; 

 

A. Festas tradicionais 

• Incentivo aos principais eventos dos municípios na preservação das 

culturas locais, folclóricas e atração de investimentos gerando empregos 

e renda através da economia criativa.  

 

B. Turismo  

• Viabilizar Incentivos fiscais às empresas de aviação comercial para 

ampliar a malha aérea de Roraima e articulação para implantação de um 
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vôo internacional, visando atrair turistas para atividades de ecoturismo, 

etnoturismo, turismo de aventura e pesca esportiva. 

• Promover o turismo regional, através de garantia de infraestrutura de 

acesso aos atrativos turísticos e por meio de campanhas de 

marketingpara promoção dos produtos turísticos de Roraima nos 

estados da Região Norte. 

 

C. Roraiminha – a cidade das crianças 

• Construção da cidade das crianças, como forma de promover lazer e 

educação as crianças. Um espaço dedicado as famílias incluindo 

aprendizado e integração dos pais nas atividades proporcionadas por 

monitores, professores e cuidadores. 

 

D. 4CS - ciência, cultura, criatividade e conhecimento 

• Realização de programas de leitura, pesquisa e incentivo a robótica para 

avanço no campo da ciência estratégica, ampliado a possibilidade de 

uma carreira profissional com excelente aproveitamento.  


